
APRESENTAÇÃO

O Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural  (Incaper) vem investindo, desde 
2005, em pesquisa e desenvolvimento no setor da meteorologia, continuamente buscando parcerias es-
taduais e nacionais no segmento. Essas parcerias têm permitido ao Instituto ampliar significativamente 
sua rede de monitoramento meteorológico. Dessa forma, o Espírito Santo conta hoje com uma rede de 
estações meteorológicas e pluviométricas com telemetria e um radar meteorológico. Com o apoio do Go-
verno do Estado, o Incaper teve seu quadro funcional ampliado, contratando meteorologistas que atuam 
dedicados ao monitoramento e pesquisa no segmento, gerando informação para a sociedade capixaba.

Entre os diversos produtos e informações relacionados à climatologia e agrometeorologia, o Instituto disponibiliza 
à sociedade mais esta publicação. O Boletim Climatológico Trimestral do Espírito Santo é elaborado pela equipe 
de meteorologia do Incaper, subordinada ao Departamento de Operações Técnicas (DOT), e tem como objetivo 
proporcionar aos setores produtivos que são afetados direta ou indiretamente pelo clima informações meteo-
rológicas que possam contribuir para o sucesso do planejamento desses setores no Estado do Espírito Santo.

Neste boletim, é apresentada uma síntese dos principais fenômenos meteorológicos ocorridos no segundo 
trimestre de 2015, realizada uma discussão sobre o comportamento das chuvas e da temperatura no Espírito 
Santo, além de uma análise do status do balanço hídrico e da quantidade de água armazenada no solo, no Estado. 

O Boletim Climatológico Trimestral do Espírito Santo traz informações para que seus usuários possam extrair 
subsídios importantes que contribuam para o processo de tomada de decisão, uma vez que esta publicação é 
uma importante ferramenta no caso de seguro agrícola, monitoramento de secas agrícolas e de grande utilidade 
para o estabelecimento e direcionamento de políticas públicas ligadas à agricultura, além de apoiar a pesquisa.
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ANáLISE CLIMáTICA DO TRIMESTRE ABRIL A jUNHO DE 2015

dade típicas em abril de 2015. Assim, o mês termi-
nou com um total de precipitação que excedeu a cli-
matologia somente na região do Caparaó (sudoeste 
do estado), especialmente em consequência da 
chuva ocorrida entre os dias 21 e 23 sobre a maior 
parte do Espírito Santo, que se encontrava sob in-
fluência de uma zona de convergência de umidade.

No dia 08 de abril de 2015 foi registrada a tarde menos 
quente do ano em algumas áreas do estado, ou seja, 
ocorreu a menor temperatura máxima de 2015, até 
aquele momento, devido à aproximação de uma mas-
sa de ar de origem polar.  A capital registrou tempera-
tura máxima de 26,2 °C, que foi a mais baixa de 2015, 
até esta data. Alegre, que teve em 2015 o verão mais 
quente da série histórica existente para o município, 
estava com 24,7 °C, por volta das 14h. Nesse mesmo 
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1. PRINCIPAIS SISTEMAS METEOROLÓGICOS ATU-
ANTES

Durante o mês de abril, mês que marca a redução 
dos índices pluviométricos sobre o território capixa-
ba, três sistemas de origem frontal conseguiram in-
fluenciar as condições de tempo na Região Sudeste. 
No entanto, somente o terceiro e último sistema 
frontal, que deslocou-se rapidamente sobre o lito-
ral do Rio de Janeiro, avançou para o Espírito Santo.

A chuva esperada para esse mês depende, em 
grande parte, do avanço das frentes frias, da en-
trada de perturbações ligadas à borda de sistemas 
de alta pressão em alto-mar e da formação de algu-
mas zonas de convergência de umidade. Nenhum 
destes sistemas atuou com regularidade e intensi-
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horário, Venda Nova do Imigrante, localizada na região 
Serrana, não havia alcançado nem 19 °C. Na fazenda 
do Incaper em Aracê (Domingos Martins), a tempera-
tura era de 17,7 °C. Os dados são do Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (INMET), do Incaper e do Centro 
de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas Espaciais (CPTEC/INPE).

Durante o mês de maio, observou-se que quatro 
sistemas de origem frontal conseguiram influen-
ciar as condições de tempo na Região Sudeste 
do Brasil. Porém, a maioria desses sistemas teve 
um deslocamento muito rápido. Três deles atingi-
ram o estado do Espírito Santo, ocasionando chu-
vas acima da média climatológica em grande par-
te do estado, com destaque para a metade sul.

Entre os dias 15 a 23, um bloqueio atmosférico im-
pediu o avanço de sistemas de origem frontal sobre 
o país. Por outro lado, esta mesma circulação favore-
ceu o aumento das chuvas na faixa litorânea que vai 
do Rio de Janeiro ao sul de Sergipe. Esse sistema é 
caracterizado pela presença, nesse caso específico, 
da Alta Subtropical do Atlântico Sul, que se manteve 
estacionária sobre o Oceano Atlântico, transportan-
do umidade para o continente. A instabilidade que 
avançava do mar, juntamente com as circulações 
de ventos entre médios e altos níveis da atmosfera, 
ocasionaram significativos acumulados de chuva no 
estado, principalmente na faixa leste do mesmo.

Segundo dados do INMET, a chuva mais significativa 
registrada durante o mês nas estações meteorológi-
cas convencionais localizadas na Região Sudeste, 
observou-se em Vitória com aproximadamente 190 
mm, correspondendo a aproximadamente duas ve-
zes e meia a média climatológica para o mês de maio.

Apesar do mês de junho ser um dos meses mais 
secos do ano na Região Sudeste do Brasil, junho de 
2015 apresentou chuva bem acima da média clima-
tológica esperada em praticamente todo o Espírito 
Santo. Algumas áreas do estado, como as proximi-
dades do município de Alfredo Chaves, na divisa 
entre as regiões sul e serrana, chegaram a registrar 

aproximadamente 270 mm de chuva, que correspon-
de a cinco vezes o acumulado esperado para todo 
o mês. Quase o triplo do esperado foi registrado na 
capital, Vitória: com aproximadamente 130 mm.

A passagem de sistemas frontais pelo esta-
do, assim como ventos de sudeste transpor-
tando muita umidade do oceano para o con-
tinente, contribuíram para os acumulados de 
chuva significativos durante o mês de junho.

A madrugada mais fria do ano, até aquela data, 
foi registrada na metade sul do estado no dia 08 
de junho de 2015. A estação do Incaper em Aracê, 
Domingos Martins, obteve temperatura mínima de 
4,0 °C. Em Ibitirama, a estação do Incaper registrou 
8,1 °C. A diminuição do calor naquela madrugada 
foi resultado do tempo aberto, ocasionando a forte 
perda de calor noturno, associado a um sistema de 
alta pressão, que se afastava lentamente em direção 
ao oceano, na altura do Espírito Santo. Já a capi-
tal, Vitória, registrou seu recorde de temperatura 
mínima do ano, até então, na madrugada do dia 28 
de junho de 2015, com apenas 15,6 °C na estação 
meteorológica automática do INMET, situada no 
campus da UFES (Universidade Federal do Espírito 
Santo), no bairro Goiabeiras. A baixa temperatura 
foi decorrente da entrada de uma massa de ar frio.

 
2 ANáLISE DA PRECIPITAÇÃO MENSAL

2.1 ANÁLISE DA PRECIPITAÇÃO EM ABRIL 

Na faixa leste e no centro-sul do estado são espe-
rados entre 90 e 120 mm durante o mês de abril. 
Algumas áreas nas proximidades de Vargem Alta 
e Alfredo Chaves observam, em média, 120 a 150 
mm. As proximidades de Baixo Guandú e Colatina 
apresentam os menores acumulados do estado no 
mês de abril: entre 46 e 60 mm. As demais áreas 
acumulam, em média, de 60 a 90 mm (Figura 1a).

No mês de abril de 2015, o acumulado observado 
em grande parte da metade norte do estado ficou 
entre 15 e 30 mm. A Região Serrana e Grande Vitória 
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acumularam de 46 a 60 mm, enquanto que a Região 
Sul pôde ser dividida em três faixas: litoral, com 60 
a 90 mm, centro-sul, de 90 a 120 mm, e o Caparaó, 
que acumulou entre 120 e 150 mm (Figura 1b).

Em grande parte da metade norte do estado e 
Grande Vitória, o desvio de chuva em relação à 
média ficou entre -50 e -75%, algumas áreas regis-
trando desvio de -75 a -100% (Figura 1c). O leste 
serrano e o litoral sul apresentaram desvios de -25 a 
-50%, enquanto a metade Oeste Serrana e o Centro 
Sul apresentaram de 0 a -10%. A região do Caparaó, 
no Sul do estado, foi a única área a registrar des-
vios positivos: 25 a 50% acima da média esperada.

Quanto ao índice de precipitação normaliza-
da, as áreas mais críticas, classificadas como 
extremamente secas, localizaram-se no cen-
tro-norte do estado (Figura 1d). O sudoeste 
do estado esteve com umidade incipiente, en-
quanto a faixa Leste apresentou seca incipiente.

2.2 ANÁLISE DA PRECIPITAÇÃO EM MAIO

O mês de maio apresenta os menores acumula-
dos médios de precipitação nas áreas mais afasta-
das do litoral do Espírito Santo. A faixa leste do 
estado apresenta os maiores valores, que variam 
entre 60 e 90 mm, enquanto os menores encon-
tram-se no Noroeste, com 30 a 45 mm. As de-
mais áreas apresentam de 45 a 60 mm (Figura 2a).

Ao longo do mês de maio de 2015, o volume to-
tal de chuva acumulado ficou abaixo de 60 mm 
em grande parte da metade Norte do estado. Na 
metade Sul foi observado foi observado um volume 
maior que 120 mm, com alguns trechos do Caparaó 
e litoral Sul alcançando até 200 mm (Figura 2b). 

Toda a metade Sul do estado apresentou desvios 
positivos de chuva em relação à média, com va-
lores de 100 a 150%, mas chegando a atingir va-
lores acima dos 200% em áreas altas do Caparaó, 
no Sul do estado (Figura 2c). Já a metade Norte, 
em sua maior parte, apresentou desvios negati-
vos em relação ao esperado, com -25 a -50%. A 

exceção ficou por contadas proximidades do mu-
nicípio de São Mateus, que teve desvio positivo 
de 100 a 150% do esperado para o mês de maio.

Grande parte do estado esteve na categoria de umi-
dade incipiente durante o mês de maio de 2015, 
baseado no índice de precipitação normalizada (SPI, 
Standard Precipitation Index). Ainda assim, algumas 
áreas na metade Norte do Espírito Santo foram clas-
sificadas dentro da classe de seca incipiente. As pro-
ximidades de Baixo Guandú estiveram na categoria 
extremamente seca (Figura 2d). Já a região do Ca-
paraó no Sul do estado foi moderadamente úmida. 

2.3 ANÁLISE DA PRECIPITAÇÃO EM JUNHO

A precipitação média para o mês de junho varia 
entre 45 a 60 mm na faixa leste do estado, en-
quanto a faixa oeste apresenta, em média, de 15 
a 30 mm (Figura 3a). Assim, observa-se que a mé-
dia de precipitação esperada no mês de junho di-
minui em direção ao interior do Espírito Santo.

Ao longo do mês de junho de 2015, o volume total de 
chuva apresentou os maiores acumulados na faixa 
leste do estado, com volumes de 90 a 150 mm, enquan-
to a faixa oeste acumulou menos de 60 mm (Figura 3b). 

Praticamente todo o estado apresentou desvio 
de chuva positivo em relação à média, exceto na 
região Noroeste do estado, onde os desvios foram 
da ordem de -25 a -75% em relação à média es-
perada (Figura 3c). As demais áreas apresentaram 
desvios de chuva superiores a 100% do esperado.

Com a chuva frequente, praticamente toda a 
metade Sul do estado esteve extremamente úmi-
da durante o mês de junho de 2015, de acordo 
com o índice de precipitação normalizado (Fi-
gura 3d). Já a metade norte esteve em sua maior 
parte na categoria de umidade incipiente, ex-
ceto pelas proximidades de Baixo Guandú, que 
estiveram na categoria extremamente seca. 
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(a) (b)

(c) (d)

Figura 1. Precipitação média esperada (mm) no mês de abril para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 1931 
a 2013 (a); precipitação observada (mm) em abril de 2015 (b); desvio de chuva (%) para abril de 2015 a partir 
da série histórica de 1931 a 2013 (c) e índice de precipitação mensal normalizada (d) para o mês de abril de 
2015.

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).
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(a) (b)

(c) (d)

Figura 2. Precipitação média esperada (mm) no mês de maio para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 1931 a 
2013 (a); precipitação observada (mm) em maio de 2015 (b); desvio de chuva (%) para maio de 2015 a partir 
da série histórica de 1931 a 2013 (c) e índice de precipitação mensal normalizada (d) para o mês de maio de 
2015.

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).
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(a) (b)

(c) (d)

Figura 3. Precipitação média esperada (mm) no mês de junho para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 1931 
a 2013 (a); precipitação observada (mm) em junho de 2015 (b); desvio de chuva (%) para junho de 2015 a 
partir da série histórica de 1931 a 2013 (c) e índice de precipitação mensal normalizada (d) para o mês de 
junho de 2015.

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).
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(a) (b)

Figura 4. Média de Temperatura máxima (°C) no mês de abril para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 1976 
a 2014 (a) e anomalia da temperatura máxima (°C) para abril de 2015 a partir da série histórica de 1976 a 
2014 (b).

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).

3. ANáLISE DA TEMPERATURA MáXIMA MEN-
SAL 

3.1 ANÁLISE DA TEMPERATURA MÁXIMA MEN-
SAL EM ABRIL 

A temperatura máxima esperada para o mês de abril 
distribui-se com os menores valores nas regiões Ser-
rana e Caparaó, ambas no sul do estado e marcadas 
pela elevada altitude. Estas áreas apresentam os 
menores valores de máxima no Espírito Santo em 
abril, com valores médios de 24 a 26 °C e 26 a 28 °C, 

respectivamente. Os trechos mais altos destas regiões 
chegam a atingir entre 22 a 24 °C médios, no máxi-
mo. As demais áreas do estado apresentam máxi-
mas médias distribuídas entre 30 e 32 °C (Figura 4a).

No mês de abril de 2015, o centro-norte apre-
sentou valores de anomalia positivos, na ordem 
de 0,5 a 1 °C, enquanto a área da microrregião de 
Santa Teresa a Baixo Guandú apresentou anoma-
lias de 0,5 a 1 °C abaixo do esperado (Figura 4b).
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3.2 ANÁLISE DA TEMPERATURA MÁXIMA MEN-
SAL EM MAIO 

A temperatura máxima esperada no mês de maio 
apresenta diminuição em comparação ao mês ante-
rior, com os menores valores nas regiões Serrana e do 
Caparaó entre 22 a 24 °C e 24 a 26 °C, respectivamente.  
Algumas áreas mais elevadas chegam a atingir entre 20 
a 22 °C, no máximo. As demais áreas do estado apre-

sentam valores de 28 a 30 °C, em média (Figura 5a).
Durante o mês de maio de 2015, praticamente todo o 
estado apresentou desvios negativos de temperatura 
máxima, com valores negativos de anomalia girando 
entre 0,5 e 2 °C na metade sul e região central. O ex-
tremo norte observou desvios de -0,5 a -1 °C (Figura 
5b). A temperatura máxima mais baixa seguiu o pa-
drão chuvoso observado no mês de maio de 2015.

(a) (b)

Figura 5. Média de Temperatura máxima (°C) no mês de maio para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 1976 
a 2014 (a) e anomalia da temperatura máxima (°C) para maio de 2015 a partir da série histórica de 1976 a 
2014 (b).

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).
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3.3 ANÁLISE DA TEMPERATURA MÁXIMA MEN-
SAL EM JUNHO 

A temperatura máxima esperada no mês de junho 
apresenta diminuição em comparação ao mês anteri-
or em praticamente todo o Espírito Santo (Figura 6a). 
Na faixa leste, a temperatura máxima média alcança 
de 26 a 28 °C. Nas áreas altas do estado, a máxima ob-
servada é de, normalmente, 22 a 26 °C, sendo que os 
trechos mais elevados apresentam máxima mais ame-
na, girando em torno de 18 a 22 °C. Essa temperatura 
é ainda mais baixa, como em todos os demais meses, 
nas localidades mais altas do Parque do Caparaó.

Durante o mês de junho de 2015, as anomalias de 
temperatura foram negativas nas proximidades 
do Caparaó e no trecho central capixaba, com des-
vios de-0,5 a -1°C. Esta também foi a anomalia 
observada nas proximidades de São Mateus, no 
extremo nordeste do estado (Figura 6b). As de-
mais regiões capixabas observaram temperaturas 
máximas dentro do esperado. As anomalias nega-
tivas de temperatura máxima observadas foram 
reflexo da maior cobertura de nuvens e episó-
dios de chuva ao longo do mês de junho de 2015.

(a) (b)

Figura 6. Média de Temperatura máxima (°C) no mês de junho para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 1976 
a 2014 (a) e anomalia da temperatura máxima (°C) para junho de 2015 a partir da série histórica de 1976 a 
2014 (b).

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).
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4 ANáLISE DA TEMPERATURA MÍNIMA MEN-
SAL

4.1 ANÁLISE DA TEMPERATURA MÍNIMA MEN-
SAL EM ABRIL 

A temperatura mínima esperada no mês de abril 
em toda faixa leste do estado, incluindo a Grande 
Vitória, o litoral sul, os vales do Itabapoana e do 
Itapemirim, a região Nordeste e o leste da região 
Norte, fica entre 20 e 22 °C, em média. Já a região 
Noroeste apresenta entre 18 e 20 °C de mínima, 

de maneira geral. As regiões Serrana e do Caparaó 
mantêm os menores valores, com uma média 
de 14 a 16 °C, sendo que os trechos mais eleva-
dos não atingem mais que 12-14 °C (Figura 7a).

No mês de abril de 2015, quase todo o estado es-
teve dentro da normalidade no tocante às tem-
peraturas mínimas, exceto pela faixa central que 
se estende de Baixo Guandú, na região Noro-
este, ao norte da Grande Vitória, que apresenta-
ram anomalias negativas de 0,5 a 1 °C (Figura 7b).

(a) (b)

Figura 7. Média de Temperatura mínima (°C) no mês de abril para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 1976 a 
2014 (a) e anomalia da temperatura mínima (°C) para abril de 2015 a partir da série histórica de 1976 a 2014 
(b).

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).
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4.2 ANÁLISE DA TEMPERATURA MÍNIMA MEN-
SAL EM MAIO 

A temperatura mínima esperada no mês de maio 
segue a distribuição espacial do mês de abril, porém, 
com diminuição das temperaturas mínimas espera-
das em cerca de 2 °C. A faixa leste do estado tem, 
em média, mínimas de 18 a 20 °C num mês de maio 
típico, enquanto a região Noroeste apresenta en-
tre 16 e 18 °C médios. As regiões Serrana e do Ca-
paraó mantêm os menores valores (entre 12 e 14 °C), 

sendo que algumas áreas mais elevadas chegam a 
atingir entre 10 a 12 °C de mínima média (Figura 8a).

No mês de maio de 2015, a capital do Espírito 
Santo apresentou anomalia de -0,5 a -1 °C, mas as 
demais áreas do estado apresentaram temperatu-
ras mínimas dentro do normal ou entre 0,5 e 1 °C 
acima do esperado (Figura 8b). A mínima mais ele-
vada na maioria das regiões refletiu a anomalia 
positiva de chuva observada em maio de 2015, já 
que uma maior cobertura de nuvens tende a amor-
tecer a queda da temperatura durante as noites.

Figura 8. Média de Temperatura mínima (°C) no mês de maio para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 1976 
a 2014 (a) e anomalia da temperatura mínima (°C) para maio de 2015 a partir da série histórica de 1976 a 
2014 (b).

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).

(a) (b)
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4.3 ANÁLISE DA TEMPERATURA MÍNIMA MEN-
SAL EM JUNHO 

A temperatura mínima esperada para o mês de 
junho no Espírito Santo segue o padrão espacial 
dos meses de abril e maio, porém, com diminuição 
das temperaturas mínimas esperadas. A faixa leste 
do estado apresenta mínimas médias de 16 a 18 °C. 
Na região Noroeste, as áreas mais altas apresen-
tam, em média, 14 a 16 °C (Figura 9a). As regiões 
Serrana e do Caparaó mantêm os menores valores, 

entre 10 a 12 °C, sendo que algumas as áreas mais 
elevadas chegam a atingir valores inferiores a 10 °C. 

No mês de junho de 2015, praticamente todo o 
estado teve anomalia positiva de temperatura 
mínima, com valores de 0,5 °C acima do esperado 
nos extremos sul e norte do estado, enquanto as 
demais áreas ficaram entre 1 a 2 °C acima do es-
perado (Figura 9b). Estas anomalias de tempera-
tura mínima já eram esperadas, uma vez que o 
mês fora chuvoso, com noites bastante nubladas.

(a) (b)

Figura 9. Média de Temperatura mínima (°C) no mês de junho para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 1976 
a 2014 (a) e anomalia da temperatura mínima (°C) para junho de 2015 a partir da série histórica de 1976 a 
2014 (b).

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).
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5 ANáLISE DA TEMPERATURA MÉDIA MENSAL

5.1 ANÁLISE DA TEMPERATURA MÉDIA MENSAL 
EM ABRIL 

A temperatura média esperada para o mês de 
abril distribui-se entre 24 e 26 °C em grande par-
te do estado, mas as Regiões Serrana e Caparaó, 

no Sul do Espírito Santo, apresentam, em média, 
18 a 22 °C, sendo que as partes mais elevadas das 
mesmas registram entre 16 e 18 °C (Figura 10a).

Em abril de 2015, as anomalias de temperatura 
média estiveram na ordem de -0,5 a -1 °C. Já as 
demais áreas do estado, os valores ficaram den-
tro da normalidade para o mês (Figura 10b). 

(a) (b)

Figura 10. Temperatura média (°C) no mês de abril para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 1976 a 2014 (a) 
e anomalia da temperatura média (°C) para abril de 2015 a partir da série histórica de 1976 a 2014 (b).

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).
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5.2 ANÁLISE DA TEMPERATURA MÉDIA MENSAL 
EM MAIO 

A temperatura média esperada para o mês de maio 
distribui-se com valores que variam de 22 a 24 °C 
(cerca de dois graus Celsius mais baixa que em abril) 
em grande parte do estado, sendo que as regiões 
Serrana e Caparaó apresentam, em média, entre 16 e 

20 °C. As partes mais elevadas destas regiões podem 
registram, normalmente, de 14 a 16 °C (Figura 11a). 

Em relação às anomalias, o extremo norte do estado 
e a maior parte da metade sul apresentaram anoma-
lias negativas de temperatura média (-0,5 a -1 °C). 
As demais áreas do estado apresentaram valores 
dentro da normalidade para o mês (Figura 11b).

(a) (b)

Figura 11. Temperatura média (°C) no mês de maio para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 1976 a 2014 (a) 
e anomalia da temperatura média (°C) para maio de 2015 a partir da série histórica de 1976 a 2014 (b).

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).
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5.3 ANÁLISE DA TEMPERATURA MÉDIA MENSAL 
EM JUNHO 

O mês de junho, que marca o fim do outono, se des-
taca pela diminuição da temperatura média no es-
tado (Figura 12a). As regiões Nordeste e Norte regis-
tram, em média, de 22 a 24 °C, enquanto o Noroeste 
apresenta médias de 20 a 22° C (as partes altas da 
região registram uma média de 18-20 °C). Já na 
metade Sul do estado, as regiões Serrana e Caparaó 

têm média de 16 a 20 °C, sendo que as localidades 
mais elevadas destas regiões registram de 14 a 16 °C 
médios. As demais áreas do Espírito Santo, incluindo 
o litoral sul, vale do Itapemirim, vale do Itabapoana 
e Grande Vitória, registram, em média, de 20 a 22 °C. 

Durante o mês de junho de 2015, apenas o cen-
tro-norte do estado apresentou valores de 0,5 a 
1 °C acima da média (Figura 12b). As demais áreas 
não apresentaram anomalias dignas de nota.

(a) (b)

Figura 12. Temperatura média (°C) no mês de junho para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 1976 a 2014 (a) 
e anomalia da temperatura média (°C) para junho de 2015 a partir da série histórica de 1976 a 2014 (b).

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).
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Tabela 1. Valores máximos e mínimos absolutos de temperatura observados no trimestre abril, maio e junho de 2015 
em algumas estações meteorológicas pertencentes ao Centro de Previsão do Tempo e Estudos Climáticos 
(CPTEC), Incaper e Inmet localizadas no Espírito Santo.

6 VALORES MáXIMOS E MÍNIMOS ABSOLUTOS 
DE TEMPERATURAS NO TRIMESTRE

Durante o trimestre abril, maio e junho o destaque 
dos valores máximos e mínimos absolutos de tem-
peratura se deram na metade sul do estado de-
vido a diminuição das temperaturas máximas e 
elevação das temperaturas mínimas observadas. 

Isto deve-se ao fato dos meses de maio e junho 
terem sido meses chuvosos durante o trimestre. 
Com isso, a cobertura de nuvens observada im-
pedia que a temperatura máxima pudesse se ele-
var ao mesmo tempo que impedia a perda de ca-
lor durante as noites e madrugadas fazendo com 
que a temperatura mínima não diminuísse tanto.

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).

Estação Temperatura Mínima 
Absoluta (°C) 

Temperatura Máxima 
Absoluta (°C) 

Domingos Martins 9,5 29,4

Ibitirama 7,6 30,5

Marilândia (automática) 14 36,9

Pinheiros 14,6 37,2

Mucurici 13,9 36,3

Afonso Cláudio 11,8 34,2

Alegre 13,2 35,6

Alfredo Chaves 14,8 37,4

Linhares 15,3 36,2

Nova Venécia 14,4 37,4

Santa Teresa 11,1 27,1

São Matheus 15,6 35,9

Vitória 15,6 36,2

Boa Esperança 14,1 35,5

Marilândia (convencional) 14,2 36

Muniz Freire 10,4 32,1

São Gabriel da Palha 11,6 36,8

Viana 15 35
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7 EXTRATO DO BALANÇO HÍDRICO

O mês de abril (Figura 13a) destacou-se por apre-
sentar deficiência hídrica de 40 a 60 mm em várias 
áreas da metade norte do estado. Já a partir de maio 
(Figura 13b), houve uma diminuição do deficiên-
cia na metade norte e aumento do excedente na 
metade sul com a volta das chuvas. O destaque vai 
para a região do Caparaó, no Sul do estado, com ex-
cedente de até 200 mm em maio. Em junho (Figura 
13c), destacou-se a região da Grande Vitória, litoral 
sul e leste serrano, com excedentes de 60 a mais 
de 200 mm nas proximidades de Alfredo Chaves.

(a)

(b) (c)

Figura 13. Extrato do balanço hídrico observado nos mês de abril (a), maio (b) e junho (c) de 2015 para o Espírito 
Santo.

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).
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(a)

Figura 14. Armazenamento de água no solo durante os mês de abril (a), maio (b) e junho (c) de 2015 para o Espírito 
Santo.

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).

8 ARMAZENAMENTO DE áGUA NO SOLO

Durante o trimestre, observou-se que o mês de abril 
(Figura a) apresentou armazenamento de 20 a 40 
mm em grande parte do estado. Só algumas áreas 
das Regiões Sul e Serrana que armazenaram entre 50 
e 70 mm.  Já maio (Figura b) e junho (Figura c) apre-
sentaram um aumento expressivo no armazenamen-
to, principalmente na metade sul do estado, onde 
choveu mais. Os maiores armazenamentos se deram 
entre 70 a mais de 90 mm em áreas da região Serrana 
(exceto oeste serrano), Sul do estado e Grande Vitória.

(b) (c)




